
Aneel diz que desvio de energia é pago pelo consumidor 
 
 
O diretor-geral da Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel), Jerson Kelman, disse que o 
potencial de barateamento da energia no Rio de Janeiro é de 20%, valor que corresponde à 
estimativa das perdas das concessionárias com furto de energia. Em audiência da Comissão de 
Fiscalização Financeira e Controle, encerrada há pouco, Kelman destacou que o prejuízo com o 
desvio de energia não é pago pelas empresas, mas pelos consumidores domésticos. 
Ao falar sobre o tema, o presidente da concessionária Ampla, Marcelo Llévenes, afirmou que a 
empresa tem dificuldade de esclarecer os consumidores sobre os prejuízos causados pelos 
chamados "gatos" (desvio de energia). Segundo Llévenes, existe no Rio uma cultura de que não se 
deve pagar pela energia elétrica. 
 
Reajuste 
O diretor da Aneel reconheceu que vários serviços públicos, incluindo a energia elétrica, tiveram 
reajustes superiores ao Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) entre 2004 e 2005. O 
presidente da comissão, deputado Alexandre Cardoso (PTB-RJ), lembrou que, nesse período, o 
reajuste de salários ficou abaixo da inflação. 
Na audiência, os dirigentes das empresas Ampla e Light informaram que responderão por escrito à 
maior parte das perguntas feitas pelos parlamentares. Os questionamentos se referem, por 
exemplo, à situação das empresas antes e depois da privatização, ao comparativo dos reajustes 
das tarifas com a inflação, com o salário mínimo e com carga tributária incidente no setor. 
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